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Introdução à Piscicultura 
 

História e Conceitos da Piscicultura 

 

 

Origem e Evolução da Piscicultura 

A piscicultura, a prática de criar e cultivar peixes em ambientes controlados, 

possui uma história rica e antiga que remonta a milênios. A origem dessa 

atividade é encontrada em antigas civilizações, onde os chineses foram 

pioneiros na criação de carpas em reservatórios artificiais há cerca de 4.000 

anos. Este conhecimento foi registrado em textos antigos, demonstrando a 

importância da piscicultura na alimentação e na economia da época. 

Os egípcios também praticavam a piscicultura, criando tilápias em lagoas e 

tanques construídos ao longo do Nilo. Já na Roma Antiga, a piscicultura era 

uma prática comum entre os ricos, que mantinham viveiros de peixes em 

suas propriedades para consumo e entretenimento. 

Com o passar dos séculos, a piscicultura evoluiu significativamente. No 

século XVIII, a criação de peixes começou a se expandir na Europa, 

especialmente com o desenvolvimento de técnicas de reprodução artificial 

de salmão e truta. No século XX, a aquicultura moderna emergiu, com 

inovações tecnológicas que permitiram o cultivo de uma variedade maior de 

espécies em ambientes controlados. Hoje, a piscicultura é uma indústria 

global essencial para a alimentação, economia e sustentabilidade ambiental. 

 



 

 

Definição e Importância da Piscicultura 

A piscicultura é definida como a criação de peixes em sistemas controlados, 

como tanques, viveiros, lagoas e sistemas de recirculação. Esta prática é 

crucial para a produção sustentável de alimentos, fornecendo uma fonte 

confiável de proteína de alta qualidade para populações em crescimento. 

A importância da piscicultura é multifacetada. Primeiramente, ela contribui 

significativamente para a segurança alimentar global, suprindo a demanda 

por peixes e frutos do mar, que são fontes ricas em nutrientes essenciais. 

Além disso, a piscicultura desempenha um papel vital na economia, gerando 

empregos e impulsionando o desenvolvimento rural em muitas regiões do 

mundo. 

Adicionalmente, a piscicultura pode aliviar a pressão sobre as populações 

selvagens de peixes, contribuindo para a conservação dos ecossistemas 

aquáticos. Quando praticada de forma sustentável, ela pode minimizar os 

impactos ambientais negativos, promovendo uma gestão responsável dos 

recursos hídricos e uma menor emissão de carbono em comparação com 

outras formas de produção animal. 

Principais Tipos de Piscicultura 

A piscicultura pode ser categorizada em três tipos principais, dependendo da 

intensidade de manejo e da utilização de recursos: extensiva, intensiva e 

semi-intensiva. 

1. Piscicultura Extensiva: Este tipo envolve a criação de peixes em 

grandes áreas de água natural, como lagoas e reservatórios, com 

mínima intervenção humana. Os peixes dependem de alimentos 

naturais disponíveis no ambiente, e a densidade de estocagem é baixa. 

A piscicultura extensiva é considerada mais sustentável, mas 



 

 

geralmente apresenta menor produtividade e controle sobre a 

produção. 

2. Piscicultura Intensiva: Caracterizada pelo uso de sistemas altamente 

controlados e tecnologia avançada, a piscicultura intensiva permite a 

criação de peixes em alta densidade. Este método utiliza rações 

balanceadas, controle rigoroso de qualidade da água e técnicas 

avançadas de manejo. Embora mais produtiva, a piscicultura intensiva 

pode apresentar maiores desafios ambientais e de saúde dos peixes, 

exigindo práticas de gestão cuidadosas. 

3. Piscicultura Semi-Intensiva: Este método é um meio-termo entre a 

piscicultura extensiva e intensiva. Os peixes são criados em 

densidades moderadas, com suplementação de alimentação natural e 

ração artificial. A qualidade da água é monitorada regularmente, e 

práticas de manejo são implementadas para otimizar a produção. A 

piscicultura semi-intensiva oferece um equilíbrio entre 

sustentabilidade e produtividade. 

Em resumo, a piscicultura, com sua longa história e evolução, desempenha 

um papel essencial no fornecimento sustentável de alimentos, na economia 

global e na conservação ambiental. Compreender os diferentes tipos de 

piscicultura e suas características é fundamental para promover práticas mais 

eficientes e sustentáveis nesta importante atividade. 

 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Sistemas de Criação de Peixes 

 

A piscicultura pode ser realizada utilizando diferentes sistemas de criação, 

cada um com suas características específicas, vantagens e desvantagens. A 

escolha do sistema depende de diversos fatores, como o tipo de peixe a ser 

criado, os recursos disponíveis e os objetivos do produtor. A seguir, 

discutiremos quatro dos sistemas mais comuns: tanques-rede, viveiros 

escavados, raceways (canais) e sistemas de recirculação (RAS). 

Tanques-Rede 

Descrição: Os tanques-rede são estruturas flutuantes feitas de malhas de 

rede, instaladas em corpos d'água naturais ou artificiais, como lagos, rios e 

reservatórios. Os peixes são criados dentro dessas estruturas, que permitem 

a troca de água e nutrientes com o ambiente circundante. 

Vantagens: 

 Baixo custo inicial: A instalação de tanques-rede é relativamente 

barata em comparação com outros sistemas de criação. 

 Facilidade de manejo: A alimentação e a colheita dos peixes podem 

ser realizadas com facilidade. 

 Uso eficiente do espaço: Permite a criação de peixes em corpos d'água 

já existentes, otimizando o uso dos recursos hídricos. 

Desvantagens: 

 Dependência do ambiente natural: A qualidade da água e as 

condições ambientais podem afetar diretamente a saúde e o 

crescimento dos peixes. 



 

 

 Riscos de contaminação: A proximidade com o ambiente natural 

pode aumentar o risco de contaminação por poluentes e doenças. 

 Impacto ambiental: Pode causar impactos negativos no ecossistema 

local, como a eutrofização e a introdução de espécies invasoras. 

Viveiros Escavados 

Descrição: Os viveiros escavados são tanques de terra construídos em áreas 

de terra firme, geralmente em terrenos planos. Esses viveiros são 

alimentados por água de fontes naturais, como rios e poços artesianos. 

Vantagens: 

 Controle ambiental: Proporciona maior controle sobre a qualidade 

da água e as condições ambientais. 

 Flexibilidade: Pode ser adaptado a diferentes tipos de solo e 

topografia. 

 Baixo impacto ambiental: Menor risco de contaminação do ambiente 

natural. 

Desvantagens: 

 Custo de construção: A construção de viveiros escavados pode ser 

cara, especialmente em áreas com solos inadequados. 

 Manutenção: Requer manutenção regular para evitar problemas 

como vazamentos e erosão. 

 Dependência de recursos hídricos: Necessita de uma fonte confiável 

de água para garantir o bom funcionamento. 

 

 



 

 

Raceways 

Descrição: Os raceways são canais de fluxo contínuo construídos em terra 

ou concreto, onde a água é constantemente renovada. Os peixes são criados 

em alta densidade, aproveitando o fluxo constante de água para garantir a 

oxigenação e a remoção de resíduos. 

Vantagens: 

 Alto controle: Permite um controle rigoroso sobre a qualidade da 

água, a alimentação e as condições ambientais. 

 Alta produtividade: A criação em alta densidade maximiza a 

produção em um espaço relativamente pequeno. 

 Facilidade de manejo: Facilita a alimentação, a colheita e o 

monitoramento dos peixes. 

Desvantagens: 

 Alto custo operacional: Requer um investimento significativo em 

infraestrutura e energia para manter o fluxo contínuo de água. 

 Dependência de recursos hídricos: Necessita de uma fonte constante 

e abundante de água de boa qualidade. 

 Gestão de resíduos: A remoção e o tratamento dos resíduos são 

essenciais para evitar a poluição e a eutrofização. 

Sistemas de Recirculação (RAS) 

Descrição: Os sistemas de recirculação (RAS) são sistemas fechados onde a 

água é constantemente filtrada e recirculada. A tecnologia de tratamento de 

água remove resíduos e mantém a qualidade da água em níveis ideais para o 

crescimento dos peixes. 

 



 

 

Vantagens: 

 Uso eficiente da água: Minimiza o uso de água ao recirculá-la 

constantemente. 

 Controle total: Oferece controle total sobre a qualidade da água, a 

temperatura e outros parâmetros ambientais. 

 Sustentabilidade: Reduz o impacto ambiental ao limitar a descarga 

de resíduos no ambiente. 

Desvantagens: 

 Alto custo inicial: A instalação de um RAS é cara, devido à 

necessidade de equipamentos sofisticados de filtragem e 

monitoramento. 

 Complexidade: Requer conhecimento técnico e habilidades de 

manejo avançadas. 

 Custo operacional: Os custos contínuos de energia e manutenção 

podem ser elevados. 

Em resumo, a escolha do sistema de criação de peixes adequado depende das 

necessidades específicas do produtor e das condições locais. Cada sistema 

apresenta vantagens e desafios únicos, e a decisão deve ser baseada em uma 

análise cuidadosa dos recursos disponíveis e dos objetivos da produção. 

 

 

 

 

 



 

 

Principais Espécies Cultivadas na Piscicultura 

 

A piscicultura envolve a criação de várias espécies de peixes, cada uma com 

características biológicas únicas e necessidades específicas. Algumas das 

espécies mais comuns incluem a tilápia, o tambaqui, a carpa e a truta. A 

seguir, discutiremos essas espécies e outras, destacando suas particularidades 

e requisitos de cultivo. 

Tilápia 

Características Biológicas: A tilápia é uma das espécies mais populares na 

piscicultura devido à sua adaptabilidade e rápida taxa de crescimento. 

Originária da África, a tilápia possui um corpo robusto e é conhecida por sua 

resistência a doenças e condições adversas. 

Necessidades Específicas: 

 Temperatura da Água: Prefere temperaturas entre 25°C e 30°C. 

 Qualidade da Água: Requer água com pH entre 6.0 e 8.5 e níveis 

elevados de oxigênio dissolvido. 

 Alimentação: Onívora, a tilápia pode consumir uma variedade de 

alimentos, incluindo ração comercial, vegetação aquática e resíduos 

orgânicos. 

Tambaqui 

Características Biológicas: O tambaqui, nativo da bacia Amazônica, é 

conhecido por seu corpo arredondado e grande boca. É uma espécie de 

rápido crescimento e pode atingir tamanhos significativos, tornando-se uma 

escolha popular na piscicultura. 

 



 

 

Necessidades Específicas: 

 Temperatura da Água: Idealmente entre 26°C e 30°C. 

 Qualidade da Água: Prefere água com pH entre 6.0 e 7.5 e alta 

concentração de oxigênio. 

 Alimentação: Onívoro, com uma dieta que inclui frutas, sementes, 

pequenos invertebrados e ração comercial. 

Carpa 

Características Biológicas: As carpas são peixes robustos e de crescimento 

rápido, originárias da Ásia. Existem várias espécies de carpas, como a carpa 

comum, a carpa herbívora e a carpa prateada, cada uma com suas 

características específicas. 

Necessidades Específicas: 

 Temperatura da Água: Podem tolerar uma ampla faixa de 

temperaturas, mas preferem entre 18°C e 25°C. 

 Qualidade da Água: Requerem água com pH entre 6.5 e 8.5 e boa 

oxigenação. 

 Alimentação: Omnívoras, as carpas podem se alimentar de plantas 

aquáticas, pequenos invertebrados, e ração. 

Truta 

Características Biológicas: A truta, especialmente a truta arco-íris, é uma 

espécie de águas frias, nativa da América do Norte. É altamente valorizada 

por sua carne de alta qualidade e sabor delicado. 

Necessidades Específicas: 

 Temperatura da Água: Prefere águas frias, entre 10°C e 18°C. 



 

 

 Qualidade da Água: Requer água limpa, bem oxigenada, com pH 

entre 6.5 e 8.0. 

 Alimentação: Carnívora, a truta se alimenta de pequenos peixes, 

insetos aquáticos e ração rica em proteínas. 

Outros Peixes Comuns na Piscicultura 

Pangasius: Nativo do sudeste asiático, o pangasius é um peixe de rápido 

crescimento, popular na piscicultura devido à sua carne branca e suave. 

Prefere águas com temperaturas entre 22°C e 28°C e uma dieta onívora. 

Bagre: Conhecido por seu crescimento rápido e carne saborosa, o bagre é 

amplamente cultivado na América do Norte e em outras regiões. Prefere 

temperaturas entre 25°C e 30°C e pode se alimentar de ração comercial, 

pequenos peixes e detritos orgânicos. 

Pirapitinga: Outro peixe nativo da Amazônia, a pirapitinga é semelhante ao 

tambaqui e é conhecido por sua carne de alta qualidade. Prefere temperaturas 

entre 26°C e 30°C e uma dieta variada, incluindo frutas, sementes e ração. 

Conclusão 

Cada espécie de peixe cultivada na piscicultura possui suas próprias 

características biológicas e requisitos específicos de manejo. Compreender 

essas necessidades é crucial para otimizar o crescimento, a saúde e a 

produtividade dos peixes. A escolha da espécie adequada deve considerar o 

ambiente de cultivo, a disponibilidade de recursos e os objetivos da 

produção. 

 

 


